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Pobrezinho, nasceu em Belém? Opinião, Ano XIV, 
Envolvido em mitos dos quais o mais forte é de que se trata do próprio Deus encarnado, nascido Dezembro 2007 


de uma virgem, em uma manjedoura em Belém, Jesus, o homem, pouco a pouco tem sua aa 


verdadeira história pesquisada por arqueólogos e historiadores. 


Segundo 
J.Herculano Pires 
(foto), há um 


de Jesus Cristo, 


e o verdadeiro 
Jesus de Nazaré, 


se busca resgatar. 


soco 000090004 Nossa Opinião 0000000000 0900 


E se Jesus não tivesse existido? 


Em meio às tantas incógnitas acerca da vida material de Jesus, 
alguns pensadores chegam a alimentar dúvidas de ter ele realmente 
existido. Toda a vida material de Jesus não passaria de um imenso 
mito, como os têm todas as civilizações da Terra. 

Kardec e o espiritismo, no entanto, não consideram a tese da não- 
existência de Jesus. Trabalham com os indícios de que, de fato, um 
homem extraordinário viveu na Palestina, há cerca de 2.000 anos e 
nos legou uma mensagem libertadora. 

A mensagem, justamente a mensagem, é tudo o que interessa ao 
espiritismo. Como escreveu Allan Kardec na introdução de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, as questões da vida material de 
Jesus, seus milagres, suas profecias e os dogmas em seu nome 
promulgados estão fora do âmbito do estudo e das interpretações 
espíritas. Essas questões ou pendem de confirmação histórica ou se 
situam no terreno da fé, patrimônio exclusivo da dogmática cristã. 

Jesus, na visão kardeciana, foi, justamente pela mensagem trazida, 
um extraordinário intérprete da lei natural, aquela que, segundo O 
Livro dos Espíritos, está gravada “na consciência” do homem, 
indicando-lhe o que deve e o que não deve fazer. Exaltou, pela palavra 
e pelo exemplo, a caridade, a justiça e o amor, sem tê-los, no entanto, 
inventado. 

Assim, mesmo que isso pareça ousado, pode-se dizer, à luz da 
filosofia espírita: ainda que Jesus não houvesse existido, ou não 
tivéssemos certeza de sua passagem pelo Planeta, assim mesmo sua 
mensagem brotaria e fluiria, íntegra, na mente e nos corações dos 
homens de bem. E terminaria por se impor como regra de conduta 
geral da humanidade. 

Talvez aí, justamente aí, resida toda a diferença entre a religião 
cristãe a filosofia espírita. Para aquela, se Jesus não houvesse existido 
não haveria salvação para ninguém. Para esta, mesmo se ele não 
tivesse estado aqui, o núcleo de sua mensagem subsistiria, pois se 
ocupa ela de princípios universalmente válidos, atributos inalienáveis 
do espírito e garantia da dignidade a que está ele predestinado. 

(A Redação) 


verdadeiro abismo 
entre a figura mítica 


filho de uma virgem, 
nascido em Belém, 


DEEM so judeu Flávio Josefo, ao escrever sobre 


Em busca de Jesus histórico O filósofo espírita brasileiro José 
Herculano Pires, em sua festejada 
obra “Revisão do Cristianismo”, 
falava de um “verdadeiro abismo”, 
“existente entre Jesus de Nazaré, 
filho de José e Maria, nascido em 
Nazaré, na Galiléia, e Jesus Cristo, 
nascido da Constelação da Virgem, 
na Cidade do Rei Davi em Belém 
da Judéia, segundo o mito hebraico 
do Messias”. 

Os esforços de reconstituição 
da vida real de Jesus já levaram 
especialistas a um quase consenso 
de que ele não nasceu em Belém, e 
sim em Nazaré. O nascimento em 
Belém, em uma manjedoura, é 
mítico, construído para associar 
Jesus ao rei Davi. A fuga de Maria 
e José para o Egito também seria 
meramente simbólica, para torná- 
la semelhante à vida de Moisés. 
Tudo para se assegurar a tese da 
dinastia sagrada que as profecias 
anunciavam. Mais: Jesus, pelos 
cálculos históricos, não nasceu em 
25 de dezembro do ano zero de 
nossa era. mas em data 
desconhecida, uns quatro anos 
antes. Documento recentemente 
encontrado também traz indícios de 
que o filho de Maria e José, Yeshua, 
teve vários outros irmãos. 

Enfim, um homem apenas. 
Mas, um homem muito especial 
cuja mensagem revolucionou a 
História. 


O Jesus Cristo dos cristãos não é 
um personagem histórico. E um mito 
produzido pela fé. Além dos 
Evangelhos de Lucas, Mateus, Marcos 
e João, base da fé cristã, as referências 
históricas sobre Jesus são muito 
escassas. Quase inexistentes. Há 
apenas uma menção direta sobre ele 
que teria sido feita pelo historiador 


sua morte no livro Antiguidades 
Judaicas, ao fim do século 1. 
Entretanto, não existem os originais da 
obra e há quem sustente que a 
referência foi ali inserida por copistas 
cristãos. 

Mesmo assim, antropólogos e 
historiadores, nas últimas décadas, têm 
envidado esforços para reconstituir a 
história de um homem extraordinário 
de nome Yeshua que teria vivido na 
Palestina, há 2.000 e poucos anos atrás. 
Os resultados obtidos nem sempre 
confirmam os relatos evangélicos. 
Muitas datas, nomes e fatos relativos à 
vida material de Jesus recebem, agora, 
outras versões, com base nessas 
pesquisas. 


Belém ou Nazaré? 


Bem antes da intensificação dessa 
pesquisa histórica. alguns pensadores 
contestavam, por exemplo, a versão de 
que Jesus tivesse nascido em Belém. 


Leia ainda 
nesta edição 


E O melhor Natal será aquele em que se vivenciarem os ideais de amor e 
de justiça. O editorial da pg.2 confronta o conceito materialista e consumista 
das comemorações natalinas com o profundo sentido que deveria suscitar. 


E Denovo,o tema unificação. Sim, Kardec utilizou uma vez, uma única vez, 
a palavra “unificação”, mas no sentido de união dos princípios espíritas, e 
não para recomendar um modelo organizacional centralizador. Em Opinião 
em Tópicos, coluna de nosso-editor Milton R. Medran Moreira, na pg.3. 


m CCEPA te nova diretoria eleita: Rui volta à presidência e Salomão será 
vice. No noticiário da pg.3 que também destaca o centenário de nascimento 
de Deolindo Amorim, comemorado no ICEB. 


E Felicidade, um tema para nossa colaboradora Geci Camargo Vargas, 
em tempo de Natal. Na última página, em Enfoque. 


Em Enoboletim América Espírita, encartado nesta edição: Presidente e Vice 
da CEPA foram a Porto Rico conferir os preparativos do Congresso de junho. 
e gostaram do que viram. Outras notícias no movimento espírita das Américas, 
coordenado pela Confederação Espírita Pan-American. 


Dezembro 2007 


Editorial 


Quem ainda não ouviu ou leu 
pelos meios de comunicação, nesta 
quadra final do ano, prognósticos 
otimistas segundo os quais teremos 
o melhor Natal dos últimos tempos? 

Entenda-se que “o melhor” de 
que aí se fala tem apenas conotação 
econômica. Animados pela baixa do 
dólar e por algum índice de 
crescimento da produção e da 
massificação de consumo, os 
especialistas prevêem um aumento 
de vendas de produtos típicos de 
Natal, propiciando ceia mais farta 
e, também, crescimento das vendas 
em geral, em diferentes segmentos, 
pela maior procura dos tradicionais 
presentes natalinos. 

Ótimo, é muito bom Isso, num 
país marcado pela pobreza e que, 
não faz muito, tinha crescimento 
econômico e social quase 
inexpressivo. Há alguns indícios 
apontando para a revitalização da 
economia e já se fazem avaliações 
positivas de crescimento social nos 
últimos anos. 

Mas, nessas mesmas previsões 
não é difícil identificar praticamente 


realidade das coisas. 


Pois é, estou em dúvida sobre sA Será que o que vejo existe ou émera 


imaginação da minha mente? 


O melhor Natal 


Os males deste mundo estão na razão das necessidades artificiais que criais para vós mesmos. 
(O Livro dos Espíritos, questão 926) 


tudo o que simboliza o Natal, em 
uma sociedade competitiva, 
consumista e materialista. É certo 
que, em todos os shoppings das 
grandes cidades vemos símbolos 
religiosos e, no ar, espalham-se os 
mais belos cânticos natalinos. Mas 
eles ali estão apenas a serviço do 
mercado, No imaginário coletivo, os 


sobrepuja o ser, costuma-se avaliar 
os índices de felicidade a partir dos 
níveis econômicos das pessoas. 
Entretanto, os espíritos que com 
Allan Kardec dialogaram, na 
estruturação de O Livro dos 
Espíritos, sabiamente situaram a 
medida da verdadeira felicidade 
nestes parâmetros: “para a vida 


No imaginário coletivo, os sonhos de Natal que povoam 
as mentes e os corações são, pura e simplesmente, de 
mais consumo e de mais posse de bens. 


sonhos de Natal que povoam as 
mentes e os corações são, pura e 
simplesmente, de mais consumo e 
de mais posse de bens, às vezes 
muito além das autênticas 
necessidades materiais de cada um. 

Nesta edição, 
publicando, em Enfoque, da última 
página, algumas reflexões feitas por 
uma nossa colaboradora sobre 
felicidade. Aponta para coisas 
singelas da vida e termina por 
concluir que o maior motivo para 
sermos felizes é o simples fato de 
vivermos. No mundo onde o ter 


estamos, 


material, a posse do necessário; para 
a vida moral, a consciência trangiiila 
e a fé no futuro.” (q.922). 

Na vida prática, quase sempre já 
tropeçamos no primeiro item. 
Dificilmente administramos nosso 
patrimônio material a partir de reais 
e genuínas necessidades. A vida de 
muitos é uma contínua obsessão por 
amealhar e aumentar patrimônio. 
Isso obnubila a vivência de uma 
filosofia moral fundada nos dois 
itens seguintes da sábia proposta dos 
espíritos: a consciência tranqüila e a 
fé no futuro. A consciência de quem 
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está permanentemente imantado 
ao mundo do ter acaba 
ensombrecida pela ganância e 
obstaculiza os vôos do espírito 
em busca da plenitude futura que 
lhe é reservada. 

O melhor Natal, consoante os 
critérios estabelecidos pelos 
lúcidos guias da humanidade 
entrevistados por Allan Kardec, 
será aquele em que a justiça, o 
amor e a solidariedade 
experimentarem índice tal de 
crescimento capaz de implantar 
na alma humana a paz de 
consciência e a certeza acerca do 
futuro liberto do espírito e de seu 
destino de luz. 

Desimportante o crescimento 
econômico e o desenvolvimento 
social? Claro que não. Mas, estes 
deixarão de ser metas 
preferenciais. Hão de ser 
consegiências. Benefícios que a 
nós chegarão “por acréscimo”, 
no dizer do jovem carpinteiro 
cujo simbólico aniversário o 
mundo cristão comemora neste 
mês. 


Existe sim, chegou carta para você. Aqui \ 
diz, último aviso de cobrança está no seu 
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A Palavra da CEPA 


Milton Medran Moreira, 
Presidente da CEPA, faz neste 
espaço alguns comentários 
sobre a visita que realizou, 
Juntamente com o 1º vice- 


nerica icano TI 
2008). 


Logo RE retornarmos da visita 
que fizemos a Porto Rico, no último 
mês de novembro, Dante López, em 
mensagem enviada a lideranças 
espíritas da CEPA, pela Internet, 
descreveu Pablo Serrano, 
presidente da Comissão 
Organizadora do XX Congresso da 
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Porto Rico nos espera 


CEPA, como “um homem dinâmico 
com convicções claras e perfeitamente 
de acordo com o perfil filosófico da 
CEPA”. 

Com essas qualidades, Pablo 
coordena um grupo de homens e 
mulheres entusiasmadíssimos com o 
desafio de organizar um Congresso da 
CEPA na “Isla del Encanto”, aquele 
lindo pedaço de terra, de origem 
vulcânica rodeado por águas cálidas e 
verdes, tendo de um lado o Atlântico e 
de outro o Caribe. 

Só os encantos físicos daquele 
lindo país já justificariam a presença 
de todos os amigos da CEPA no 
Congresso 2008. E um lindo cenário 
para confraternizarmos & 
solidificarmos nossas amizades. Mas, 
na visita que lhes fizemos, Dante e eu 
constatamos que há muitas e mais 
importantes razões para prestigiarmos 
o XX Congresso Espírita Pan- 
Americano. Os espíritas porto- 
riquenhos estão construindo, a partir 


de sua realização, um sólido elo de 
união que alcança os mais diferentes 
setores do movimento espírita local. E 
desejam compartilhar esses mesmos 
sentimentos com os espíritas que 
visitarem Porto Rico. 

Participamos Dante e eu de uma 
reunião de sua Comissão 
Organizadora. Dividida em diferentes 
comitês, integraram a reunião 
companheiros espíritas de 16 
diferentes instituições da Ilha. Todos 
unidos pela excepcional oportunidade 
de receberem, de 4 a 8 de junho do 
próximo ano, espíritas das Américas e 
também de países europeus. 

O programa já está delineado 
oferecendo conferências e painéis em 
torno da temática central do 
Congresso: “Desenvolvimento Integral 
da Humanidade — A Contribuição do 
Espiritismo”, mas também oferecendo 
espaços para temas livres. Será um 
congresso onde a CEPA, uma vez 
mais, deixará claro seu perfil 


genuinamente kardecista e livre- 
pensador. Mas, também será um 
evento plural, atento às manifestações 
e às contribuições de espíritas e 
espiritualistas com diferentes 
posições e diversificadas 
experiências, provenientes de países 
das Américas e da Europa. 

O local não poderia ser melhor: é 
o Holidey Inn San Juan, um aprazível 
hotel, que também visitamos e que se 
situa a 5 minutos do aeroporto. Veja- 
o no site oficial do Congresso — 
www.conocenos.org/CEPA2008 — e 
saiba como se inscrever. Mas, faça- 
o com antecedência, porque há limites 
de vagas e as inscrições já estão 
chegando dos mais diversos países. 

Porto Rico nos espera! E nós 
constatamos pessoalmente: vale a 
pena conhecer a “Ilha do Encanto” e 
sua gente encantadora! 


Milton R. Medran Moreira 
medran OQ via-rs.net 


Imagens da visita de Medran e Dante a Porto Rico 


Durante 4 dias (de 16 a 19 de Novembro), o presidente e o 1° vice da CEPA, Milton Medran Moreira e Dante López conviveram 
com os espíritas de Porto Rico, deram entrevistas ao mais importante periódico e emissora de rádio (veja noticiário no site do congresso: 


www.conocenos.org/CEPA2008). Aqui, algumas fotos registrando o acontecimento: 


A partir da esq: Juan 
Albino, da 
Confederación Espírita 
de Puerto Rico; Pablo 
Serrano, pres. da 


Comissão Organizadora; Aníbal López, vice-pres. da 
Comissão; Medran e Dante, presidente e vice da CEPA, na 
sede da Confederación Espirita de P.Rico. 


de Porto Rico: muito 


AAA RARANA NEAR 
e 


Com integrantes da Comissão 
Organizadora do Congresso 


entusiasmo para um trabalho 
que une os espíritas da Ilha. 


e “Integrantes da AMEPA - Asociación de Mujeres 
Espiritistas de Puerto Rico, cuja presidenta, 
Nidia Losada (ao lado de Dante López) coordena 
o Comitê de Divulgação do Congresso. 


Na centenária instituição espírita 
“Renascimiento”, em Mayaguez, no extremo 
oeste da Ilha, juntamente com Flavio Acarón 
(3º a partir da esq), uma das mais 
expressivas lideranças espiritas do país, e o 
presidente da Comissão Organizadora, Pablo 
Serrano (último à esq.). Ali, os visitantes foram 
agraciados com uma cesta de doces típicos 
da região. 


amen yespinrra 
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Notícias da CEPA 


Jacira na OAB em Guarulhos 


ms Juiza discute as formas de punições 


aplicadas aos criminosos, sob o ponto 


de vista espírita 


EE cm. 


Jacira (C) na OAB de Guarulhos? 
SP, com as Delegadas da CEPA 
Zuleica Ferreira Rovida (E) e 
Denize de Assis Ribeiro. 


Investir na educação como fonna de lidar com 
a criminalidade é a proposta da Juíza de Direito 
Jacira Jacinto da Silva. em seu livro Criminalidade: 
Educar ou punir? A autora esteve em Guarulhos. 
grande São Paulo, no dia 23 de novembro. para o 
lançamento de seu livro e fez uma apresentação na sede da Ordem dos Advogados 
(OAB) da cidade. 

Durante a explanação. Jacira demonstrou sua tese partindo da análise das formas 
de punições utilizadas atualmente pela Justiça brasileira. Segundo ela, além da 
impunidade (as penas, muitas vezes, não são cumpridas), a Justiça não consegue 
recuperar os criminosos, sendo as prisões consideradas escolas da criminalidade, 
que transformam pequenos infratores em grandes criminosos. 

No livro, a autora propõe a educação como solução para a questão. sendo essa 
uma contribuição possível para a sociedade. Jacira defende o trabalho de recuperação 
para re-inserção dos criminosos no convívio social como única maneira de lidar com 
essa situação, afinal “todos os criminosos vão retornar ao convívio em sociedade”. 
Além disso, numa visão espírita, ela aponta para o fato de que “a vida tem um significado 
especial para os imortalistas” e as pessoas terão de conviver com quem transgride as 
regras sociais de uma forma ou de outra por serem todos eternos. 


O lançamento do livro 


O evento contou com a participação de advogados. políticos e pessoas do meio 
espírita de Guarulhos. A advogada Patrícia Cardozo da Silva considerou a apresentação 
maravilhosa e disse que esse tipo de trabalho deve ser feito junto às escolas. “É um 
trabalho difícil, mas é possível”. 

O presidente da Comissão de Direitos Humanos da OAB de Guarulhos, Marco 
Antonio Arantes de Paiva, relembrou a teoria de Michel Foucault“ igiar e punir” para 
demonstrar o quanto considera o trabalho de Jacira importante. “É preciso tercoragem 
para ser uma magistrada e ter a postura dela, uma postura humanista que, mais do que 
prever o direito do preso, prevê a estrutura macro. Isso me faz lembrar quando Foucault 
falou sobre vigiar e punir, o que ela [Jacira] chama de educar e punir”. 

A vereadora Luíza Cordeiro considerou a tese de Jacira brilhante por trazer uma 
proposta esperançosa para o problema. “Ajuda a encarar o problema da criminalidade 
com mais esperança”. Já o presidente da Comissão de Direitos Humanos da Câmara 
dos Vereadores de Guarulhos, José Carlos Darlan, afirmou que a tese de Jacira vem ao 
encontro do que é pregado na cidade por seus correligionários. “Defendemos o ser 
humano, não o bandido, porque a sociedade tem de se organizar”. 

Jacira comentou, ao final de sua apresentação, que o público participante era bem 
selecionado e que foi possível desenvolver um debate interessante. Ela agradeceu a 
oportunidade e convidou a todos a refletir sobre essa questão, afinal “esse é um 
problema de todos e não apenas de quem trabalha com a Justiça”. 

(De nossa correspondente em Guarulhos Mara Rovida) 


CPDoc com nova Diretoria 


Em 10 de novembro de 2007 em reunião realizada em 


biênio 2008/2009. A Diretoria ficou assim constituída: 


E 1 Mauro Bragança Paulista o CPDoc — Centro de Pesquisa e 
DO) Spinola, Documentação Espírita elegeu nova diretoria para o 
t a presidente 


? N À Presidente — Mauro de Mesquita Spinola 
1 ! q P 
Alcione i Secretária — Alcione Moreno 
Moreno, Tesoureira - Marcia Regina Roberto Aguiar 
secretária À 


to! Vargas 
ESPÍRITA 


= 
E) - ĵ R 2 rE forra 
painei, “rir 0545 SE 


cepamerica terra.com.br 
www, cepanat.org 


Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 
Centro Cultural Espirita de 
. AMÉRICA ESPÍRITA Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espirilas 
José Herculano Pires, 
Rua Alicante, 389, 
Bairro da Penha, 
Fone: (11) 6091-7433 
São Paulo - SP 
CEP - 03.654-010 


Boletim - é distribuído gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 
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Criminalidade:educar ou punir? (Il) 


Em pesquisa desenvolvida recentemente no CPDoc, a Dra. Jacira Jacinto da Silva* 
investiga as causas da criminalidade e os melhores caminhos para sua solução, com abordagem 
prática e realista. Como resultado deste trabalho, ela acaba de Jançar o livro Criminalidade: 
educar ou punir (Edições CPDoc), que busca responder às questões referentes ao tema. 
com base na ciência do Direito c no Espiritismo. 

Esta é a segunda parte de entrevista prestada a José Rodrigues** especialmente para 
esta coluna. 


José Rodrigues — Droga c alcoolismo são recorrentes na base de crimes e condenações 
penais. Ao lado de tendências espirituais que podem existir nesses casos, fatores como 
permissividades legais e um "ambiente" favorável da sociedade têm algum peso naqueles 
desfechos? 


Jacira Jacinto da Silva — No meu ponto de vista, sim. Constato com tristeza entre 
parentes e amigos que os pais, através da influência do ambiente. ensinam os filhos a 
ingerir bebida alcoólica. Mas é bom lembrar a advertência do jornalista Gilberto Dimenstein 
de que o álcool e as drogas não são causa da criminalidade, mas consegiiência du 
marginalidade. 


JR — Fatores genéticos ou hereditários, além de psicológicos, contribuem para a atuação 
do espírito na sociedade”? 


JJS — Pouco posso contribuir para a evolução deste entendimento, mas há quem 
defenda as tendências hereditárias para o alcoolismo, por exemplo. Penso que o meio 
desempenha um papel fundamental, cabendo à sociedade desenvolver mecanismos para 
encaminhar os doentes do corpo é da alma, proporcionando oportunidade de aprendizado 
ecrescimento. Particularmente, tendo a pensar que nossas viciações decorrem muito mais 
da nossa inferioridade intelectual e moral do que dos fatores genéricos, pois o espírito se 
compraz com aquilo que lhe agrada. 


JR — No âmbito de presos e presídios denunciam-se violências, poder de líderes, 
corrupção. superlotações. O Estado e corporações privadas parecem estar envolvidos 
nessas tramas. Em termos reais, como chegar ao aparato prisional de forma a humanizá-lo, 
transformá-lo em elemento de reeducação dos contingentes apenados? 


JIS- É imprescindível que o Estado se conscientize do seu papel de aplicar a pena 
com o objetivo de devolver o condenado à sociedade em condições melhores. Temo, no 
entanto, que demoremos muito para atingir este objerivo.Todo um trabalho de qualificação 
dos seus agentes levaria o Estado a desenvolver políticas diversas, que produzissem 
resultado efetivo. É triste afirmar mas o sistema custoso e arcaico que se adota ainda no 
Brasil não contribui em nada, a não ser para alijar o sujeito do meio social. 


JR-O Espiritismo, como filosofia em tomo do espírito, tem condições de contribuir 
para uma nova visão sobre a pessoa que é levada ao tribunal e vir a ser julgada sob 
parâmetros de vidas sucessivas? 


JJS — Prefiro me referir à Filosofia Kardecista, Já que o espiritismo que conhecemos 
se afastou dos seus postulados básicos. Sem dúvida nenhuma, saber que o acusado é um 
ser imortal, perfectível e que possui ferramentas para mudar o rumo das coisas a qualquer 
momento, em razão do livre arbítrio, aprimorando seu entendimento das coisas, faz muita 
diferença. Quem cometeu um crime e está sendo julgado é só um ser em processo de 
evolução, que como nós comete equívocos e necessita de oportunidade para entender a 
inconveniência da sua atitude e dar outro encaminhamento à vida. 


JR — A experiência de Birigüi (SP), ao criar a Associação de Proteção e Assistência 
Cacerária (APAC). narrada em seu livro, pode ser repetida em outras cidades, como resultado 
das reuniões de pessoas de fora da organização do Estado? Como este ente encara essas 
iniciativas? 


JJS — Entendo que sim; a comunidade precisa conhecer os seus problemas. Nosso 
trabalho não foi a primeira experiência desta natureza; tendo se baseado em outros 
semelhantes que têm o mesmo objetivo. Entrar no presídio e conversar coni os encarcerados 
faz a gente constatar que aquelas pessoas são exatamente como nós: têm sentimentos 
melhores e piores e necessidades muito semelhantes. O melhor é constatar que elas 
respondem positivamente às nossas iniciativas de aproximação. A experiênciano presídio 
e no bairro de periferia me fez ver que o investimento no ser humano vale a pena, pois a 
resposta é sempre positiva. 


Os interessados nesta e em outras pesquisas do CPDoc, os trabalhos publicados, os 
eventos que promove e outras informações, podem acessar o site http:// 
geocities.yahoo.com.br/cpdocespirita. Contatos diretos podem ser feitos através do e-mail 
cpdocespiritaC yahoo.com.br. 


* Jacira Jacinto da Silva é juiza da 3º. Vara Cível de Bragança Paulista (SP), 


presidenta da CEPAmigos e participante do CPDoc. 
** José Rodrigues é jornalista. 
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Notícias da CEPA 


Os 3 anos da LEPPLE e a presença constante e marcante da 
CEPA no Centro-Oeste goiano e Distrito Federal 


As primeiras visitas de Ademar 


Na noite de 08 de outubro de 2004, 
no Auditório Espírita José Diniz do 
Hospital Espírita de Psiquiatria, em 
Anápolis, tivemos pela primeira vez, a 
presença de Ademar Arthur Chioro dos 
Reis. médico sanitarista, professor 
universitário. escritor, membro do Centro 
Espírita Allan Kardec, de Santos - SP e 
vice-presidente da CEPA. Na 
oportunidade. discorreu para um público 
aproximado de 50 pessoas sobre À 
Atualização do Espiritismo, fazendo 
também breve apresentação da 
Confederação Espírita Pan-Americana. 
Falou de sua história, princípios, 
objetivos e o seu campo de atuação no 
mundo. Nossa identificação foi imediata 
com a visão clara, autêntica e dinâmica 
do Espiritismo, o que naturalmente nos 
levou à adesão à CEPA. 

No dia 11 de março de 2005, no 
mesmo auditório, Ademar fez palestra de 
lançamento de seu livro Mecanismos da 
Mediunidade - Processo de 
Comunicação Meditnica, resultado de 
anos de observações e criteriosas 
pesquisas do Grupo de Pesquisas 
Científicas Ernesto Bozzano. O público 
aí já foi de 150 pessoas, a maioria das 
quais tendo adquirido o livro ali lançado. 
Na manhã seguinte, uma reunião de 
trabalho com a diretoria do Sanatório 
Espírita de Anápolis e colaboradores 
daquela instituição. Na ocasião Ademar, 
que era, então, diretor no Ministério da 
Saúde, pode conhecer melhor as 
instalações tanto do HEP - Hospital 
Espírita de Psiquiatria. quanto da sua 
extensão o HPAPP - Hospital Psiquiátrico 
Augusto Pinto Pereira, na Chácara Nosso 
Lar. 

A visita do presidente da CEPA 


Na noite de 22 de abril de 2005, no C. 
E. Amor e Caridade. em Goiânia, foi a vez 
de Milton Medran Moreira, de Porto 
Alegre - RS, presidente da CEPA, se fazer 
presente. Com a palestra: Direito Natural 
e Espiritismo, lançou seu livro Direito e 


Justiça - Um Olhar Espírita. para uma 
platéia que lotou o salão do centro. O feito 
se repetiria nå noite do dia seguinte. em 
Anápolis, no Auditório Espírita José Diniz 
do HEP, com a presença aproximada de 200 
pessoas. Um encontro riquíssimo, pois 
além de servir para o lançamento do livro, 
foi também o espaço comemorativo dos 
148 anos de O Livro dos Espíritos e os 55 
anos do Sanatório Espírita de Anápolis, 
entidade mantenedora do HEP - Hospital 
Espírita de Psiquiatria. A noite foi 
abrilhantada por apresentações musicais 
do Coral Espírita de Anápolis. Antes da 
realização de sua palestra, Medran 
percorreu as dependências do Hospital 
Espirita de 
Psiquiatria para 
conhecer melhor 
aquela instituição. 
Ainda no ano 
de 2005, em 7 de 
outubro, na 
Irradiação Espírita 
Cristã, em Goiânia, 
foi a vez de Ademar 
lançar seu livro: 
Mecanismos 
Mediunidade 
Processo 
Comunicação 2005). 
Mediúnica, para um grande público que 
lotou o salão da maior instituição espírita 
de Goiânia. Na noite seguinte, em 
Anápolis, no Auditório Espírita José Diniz, 
foi realizado o simpósio espírita com tema: 
Experiências com Células-Tronco - 
Esperança de Cura Para Milhares de 
Pessoas. O encontro contou com a 
presença média de 200 pessoas, que 
puderam além de ouvir a palestra, interagir 
mais uma vez com o expositor, fazendo- 
lhe perguntas e comentários sobre um 
tema 'atualíssimo, abordado com 
objetividade e clareza. à luz da ciência 
convencional e da ciência espírita. 


A presença no Conselho Nacional de 
Saúde e os 60 anos da CEPA 


No dia 31 de agosto de 2006, em 


Mediunidade foi tema de 
Ademar em Bragança 


No dia 10 de novembro Bragança Paulista-SP sediou a última reunião do ano do 
CPDoc (Centro de Pesquisa e Documentação Espírita) . 

No dia seguinte, 11/11, a Cepamigos promoveu, na mesma cidade, uma palestra 
com o médico e orador espírita Ademar Arthur Chioro dos Reis, 2º vice-presidente da 


CEPA. 


O evento aconteceu no Centro Espírita Bezerra de Menezes e contou com a 
participação do público espírita da cidade, além dos visitantes de Guarulhos, Osasco, 


Santos. São Paulo e Antonina/PR, 


Com a facilidade de sempre. Ademar discorreu sobre o Processo de Comunicação 
Mediúnica, tema do seu livro, oferecido aos presentes que levaram a obra autografada 


para casa. 


Após a palestra foi aberta a oportunidade de debater o tema, surgindo questões 
que contribuíram para a sua melhor compreensão. 
O público saiu muito satisfeito do evento, com muitos convites para que o 


palestrante regresse em breve à cidade. 


(De nossa correspondente em Bragança Paulista, Jacira Jacinto da Silva) 


Brasília, a CEPA se fez representar através 
de seu delegado Luiz Antônio de Sá na 
reunião de eleição para a constituição do 
CNS - Conselho Nacional de Saúde. Um 
marco histórico para o movimento espírita 
e para a CEPA que passou a ter 
representação no CNS, onde atualmente 
temos como membros: titular Néventon 
Vargas, de João Pessoa/PB; 1º. Suplente - 
Luiz Antônio, de Anápolis/GO e 2º. 
Suplente - Marcelo Henrique, de São José/ 
SC. Com isso o movimento espírita também 
passou a se fazer presente nas discussões 
e definições de e importantíssimas políticas 
de saúde. 

Neste mesmo ano de 2006, tivemos no 
dia 11 de novembro, no 
auditório do Hospital 
Espírita de Psiquiatria, 
em Anápolis, uma 
grande comemoração 
aos 60 anos da CEPA - 
Confederação Espírita 
Pan-Americana, com o 
seu vice-presidente 
Ademar Arthur fazendo 


Mundo Moderno. Mais 
uma vez, o Coral Espírita de Anápolis se 
fez presente com apresentações musicais. 

Ainda em 2006, primeiramente no dia 
15 de setembro, no Auditório Espírita José 
Diniz do HEP, a LEPPLE promoveu uma 
palestra com o tema: Filosofia Clínica, 
com o expositor Lúcio Packter, de Porto 
Alegre - RS, sendo que o mesmo retornou 
ao HEP no dia 08 de dezembro para outra 
palestra. desta vez sobre o tema: Às 
Angústias Humanas à Luz da Filosofia 
Clínica. Uma iniciativa importante para 
levar ao conhecimento das pessoas de 
nossa região, “em especial para dentro de 
uma instituição psiquiátrica”, as 
informações referentes a esta nova 
proposta metodológica de contribuição 
para o equilíbrio humano, fundamentada 
nas seculares e também milenares 
conquistas realizadas pelos grandes 


A Folha de São Paulo publicou, no 
último 26 de novembro, artigo do 
presidente da CEPA, Milton R. Medran 
Moreira, com o título de “O Segiiestro do 
Espírito” (secção “Tendências e 
Debates”). 

O artigo que propõe o resgate da 
temática do “espírito” como categoria 
filosófica, muito mais do que religiosa, 
discute também. a identidade do 
espiritismo e a questão pontual do aborto. 
O trabalho teve ampla repercussão e vários 
órgãos de imprensa pediram autorização 
para reproduzi-lo. Entre diversos outros, 
o artigo pode ser lido neste site da 
Comissão de Cidadania e Reprodução, na 
Internet, que o inseriu em: 
http://www. ccr.org.br/ 
a noticias detalhes.asp?cod noticias=1860 


mais uma brilhante ' 


da O presda CEPA (E) com WelberBorges explanação sobre o 
- Carneiro (sentado) e Luiz Antônio de Sá, assunto: O Espiritismo 
de Delegados da CEPA em Anápolis/GO (abril Diante dos Desafios do 


mestres do exercício e desenvolvimento 
filosófico. 


Uma contribuição para a evolução 
consciente 


Neste ano de 2007 a LEPPLE 
realizou, em abril, duas conferências 
comemorativas aos /50 anos de O Livro 
dos Espíritos, marco inicial do 
Espiritismo para a Humanidade. A 
primeira delas foi em 13 de abril, no salão 
da Irradiação Espírita Cristã, em Goiânia. 
A segunda, no dia 14 de abril, no 
Auditório do Hospital Espírita de 
Psiquiatria, em Anápolis. Na ocasião, 
contamos com uma exposição de livros 
espíritas, organizada pelo IDEA - 
Instituto de Divulgação Espírita de 
Anápolis e também apresentações 
musicais com o Coral Espírita de 
Anápolis. O expositor convidado para 
as conferências foi novamente o vice- 
presidente da CEPA, Ademar Arthur 
Chioro dos Reis. O tema abordado em 
ambas conferências: Espiritismo - Uma 
Contribuição Para a Evolução 
Consciente. Estas comemorações 
constituíram um marco especial em nossa 
região, pois contaram com uma ampla 
divulgação, envolvendo material 
impresso e diversos veículos de 
comunicação. tais como jornais, rádio, 
televisão, internet etc. e a mobilização 
de grande público para os eventos. 

Além dos encontros acima 
mencionados, a LEPPLE mantém seus 
estudos regulares em sua sala de estudos 
no Bairro São Jorge em Anápolis. No 
decorrer destes 3 anos realizou mais de 
20 simpósios menores, onde foram 
abordados temas variados à luz do 
Espiritismo e apoiou vários eventos do 
movimento espírita, como feiras de 
livros, palestras, encontros etc.. 

A LEPPLE trabalha com o intuito de 
colaborar no desenvolvimento de uma 
visão espírita clara, laica, livre- 
pensadora, dinâmica, progressista é 
pluralista, tal como é o “autêntico” 
postulado espírita. 
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“Ciência e Espiritualidade — Afinal 
quem somos nós” 


Este foi o tema escolhido por 
dirigentes de instituições da Baixada 
Santista ligadas à Confederação Espírita 
Pan-Americana, para encerrar o ciclo de 
palestras do ano. Para desenvolver esse 
conceito, o convidado foi o professor 
Moacir Costa de Araújo Lima, da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. O evento contou com 
atento público de mais de 500 pessoas, 
na Universidade Santa Cecília, em Santos 
-SP. 

Nova Física, uma área em expansão 
que trata de estudos como o impacto 
físico-químico do pensamento nas 
células; o questionamento de nosso 
posicionamento perante a vida; o que 
fazemos de nós; o ciclo. Estes foram 
alguns dos sub-temas abordados pelo 
professor gaúcho, de forma abrangente e 
atual, libertos de concepção religiosa, mas 
ressaltando a importância da 
espiritualidade que conscientiza o homem 
em relação à sua grandeza. 

Dirigindo-se à platéia de forma 
descontraída, mesclando exemplos do 
cotidiano, sem esquecer da crítica ao 
momento político que o país atravessa, o 
orador falou sobre a Teoria das Cordas, 
desvendada em 2002, que mostra a 

| formação da matéria como algo mais 
organizado que uma explosão, tese 
defendida na Teoria do Big Bang. “O 
universo pode ser uma grande sinfonia, 
composto por 11 dimensões, onde filetes 
de energia vibram, como as cordas de um 
violino , formando a matéria. Agora, quem 
toca esse prodigioso instrumento”? 

Segundo Moacir, o desejo de físicos 
do mundo inteiro sempre foi encontrar 
Uma teoria que explicasse um maior 


número de 
coisas. O alemão 
Albert Einstein, 
autor da Teoria 
da Relatividade, 
um dos marcos 
iniciais do 
pensamento 
espiritualista 
dentro da ciência 
depois de Allan 
Kardec, tentou 
até o final da vida. 
A Teoria das 
Cordas ou Teoria 
do Universo Elegante representa esse 
desejo de explicação, mas a descoberta fez 
com a matéria perdesse substancialidade, 
surtindo questionamentos filosóficos na 
cabeça dos cientistas”. 


Espiritualidade 


O primeiro ponto de entendimento do 
papel da espiritualidade é acreditar que o 
universo não vem do acaso. Isso já foi 
defendido por Einstein: “Se colocarmos 
dinamite em uma tipografia, o resultado 
não será uma porção de livros empilhados. 
Sem contar que a ciência jamais explicou o 
que explodiu e como explodiu”, sustentou 
Moacir. O segundo ponto é que o 
observador sempre influencia um 
fenômeno físico, ou seja, cada ação gera 
uma consegiiência: “Estamos num mundo 
de possibilidades abertas. Nada é 
determinado e nossas escolhas 
movimentam tudo, dentro da Lei de Causas 
e Efeitos”. 

Terceiro ponto: estamos rodeados de 
energia: “Todos esses elementos não 
devem ser confundidos com religião, bem 
diferente da espiritualidade, entendimento 
que busca no pensamento e na ciência a 


CEPAmigos leva mais de 500 pessoas a 
assistir ao Professor Moacir em Santos/SP 


forma para o 
desenvolvimento do 
espírito, sem jamais 
desprezar a 
diversidade. Lógicas 
maniqueístas 
representam o atraso. 
Da mesma maneira 
que a ciência busca 
novas formas, a 
espiritualidade 
também”, 

Discorrendo 
sobre teorias do 
conhecimento, os 
filósofos, as religiões, a cibernética, nova 
física, reencarnação, o espiritismo, entre 
outros itens, o professor terminou a 
palestra defendendo esta idéia: “Somos 
uma consciência que sempre existiu no 
campo quântico de infinitas 
possibilidades, colapsadas pela 
Consciência Universal e que sempre 
existirá no caminho da evolução. As 
grandes lições da física quântica nos 
reintegraram ao mundo e nos devolveram 
a liberdade de escolha. O mundo não é 
determinista e, consegiientemente, temos 
o livre-arbítrio. O universo é 
matematicamente inconsistente sem a 
existência de um conjunto superior, no 
caso, Deus. Vamos pensar nisso e, em 
respeito à grandeza de nosso ser, 
passarmos a fazer melhores escolhas, 
orientadas pelo amor, que é a grande lei da 
espiritualidade. Vamos nos construir como 
seres de luz e harmonia, cultivar 
sentimentos de fraternidade, marchando 
para um mundo de paz e realizações, 
fazendo o planeta dar um salto quântico 
na escala evolutiva”. 


(Por Eneida Barreto Pereira, 
correspondente em Santos/SP). 
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Yvonne Limoges divulga 
CEPA nos EEUU e 
estará no Congresso 


Yvonne Ligomes, dirigente de The 
Spiritist Society of Florida, entidade 
espírita situada no Estado da Flórida, 
USA- www.spiritistsocietyflorida.com 
— esteve, em setembro último, 
participando de Congresso da 
Federação Internacional de 
Espiritualismo, em Rochester, New 
York, onde dissertou especificamente 
sobre Allan Kardec e a doutrina 
espírita, 

Participante da lista de discussão 
da CEPA, Yvonne informou ao grupo 
que, nos Estados Unidos, está 
empenhada em explicar a posição da 
CEPA sobre Espiritismo. Segundo ela, 
“esta é a visão que, no meu 
entendimento, está mais de acordo 


Yvonne 
Limoges, líder 
espírita norte- 
americana, 
estará no 
Congresso de 
Porto Rico, em 
junho de 2008. 


com a filosofia e os livros de Allan 
Kardec”. 

Segundo Yvonne, “aqui nos 
Estados Unidos, há muitos centros 
espíritas que não têm os mesmos 
pensamentos da CEPA e eu quero 
estender esses conhecimentos a 
espíritas e espiritualistas que têm uma 
mente mais aberta”. 

Yvonne Limoges é filha de Edgar 
Crespo, líder espírita norte-americano 
natural de Nova York, e, juntamente 
com seu pai, fundou a instituição que 
dirige na Flórida, no ano de 1982. Ela 
estará presente no XX Congresso 
Espírita Pan-Americano, em Porto 
Rico. 
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Neste espaço, consignamos o recebimento de publicações espíritas enviadas a título de cortesia para a CEPA ou para o Centro Cultural Espírita de ° 
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Pensador — Gazeta da ANESPB — Ano 3 — 
Nº 30 — Dezembro 07 - Destaque de capa 
para “Reflexão”. texto de Carmem Paiva: 
“O que fizemos de bom antes do Natal 
para merecermos um Ano Novo pleno de 
felicidade”. 

Contatos: anespbarros E gmail.com . 
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Resenha Espírita — 


Ano XXIV — Nº 03 — ant Ei Em 
2007 - Do editorial: "É 1 SI 
aceito que o Espírita > 


deve viver ao lado de 
seus contemporâneos, 


submetido às tensões e PF 
tentações de seu tempo === = 
sem, contudo, a 


compactuar com a 
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loucura reinante, Não lugar no Espiritismo para 
vida reclusa e contemplação improdutiva. Fuga 
das tentações do mundo e isolamento dos 


pecadores”. www.resenhaespirita.com . 


Goiás Espírita — Órgão da 
Federação Espírita do 
Estado de Goiás - Ano 11, © 
Nº 28-2007. Destaque de 
capa: “Homenagem — 4 
Sesquicentenário de O Livro 
dos Espíritos”. Do editorial: 
“..-CUMPpre-nos, como 
espíritas sinceros, defender, 
a qualquer custo e sacrifício, os postulados 
kardequianos, que além de nos proteger das 
amarras a que nos habituamos desde recuadas 
eras, nos garante a vitória da conquista 
progressiva no campo do pensamento e do 


coração”. wwwfeego.org.br . 


Aldebaran- Jornal da Doutrina Espírita — Nº 
23 — Out/Nov 2007, Porto Alegre/RS. 
Reportagem central: “S.E.Ramiro D' Ávila: 75 
anos de amor e caridade”, ampla matéria sobre 


a história daquela 
tradicional entidade 
espírita com sede em 
Porto Alegre e 
também uma biografia 
de seu patrono, 
Dr.Ramiro D'Ávila: 
“Fez da medicina um verdadeiro sacerdócio; 
ninguém a praticou melhor, nem com mais 
carinho e inteligência” Contatos com a redação 


de Aldebaran: grafitecom.C gmail.com . 


Brasília Espírita - Ano XXXV — Nº 149 — 
Nov/Dez 2007 — Órgão do Grêmio Espírita 
Atualpa Barbosa Lima. Matéria de capa: “O 
Nascimento de Jesus”: Do texto de Richard 
Simonetti “As dúvidas que envolvem o 
natalício do Senhor, longte de tirarem o bilho e 
a beleza do Evangelho. apenas demonstram que 
não devemos nos deter em detalhes 


dispensáveis”, www.atualpa.org.br . 


Flama Espírita — Boletim do Centro é 
Barcelonês de Cultura Espírita, Barcelona/ e 
ES. — Nº 126 — Ano XXVII — Ouy'Dez ° 
07. Na capa: “El Libro de los Espíritus — x 
Los otros textos”, de David Santamaría. 4 
Do texto: “Es más que probable que el é 
Espiritismo no llegue nunca a cuajar en cl ® 
sentimiento humano de forma general; * 
pero esa idea ‘con fundamento y x 
tremendamente lógica” si que calará como e 
la fina lluvia, auque sea bajo otra é 
denominación, en el pensamiento º 
humano, porque, no lo olvidemos nunca, ` 
el Espiritismo ES UNA GRAN IDEA”. 

Para ler o boletim na íntegra: 


www.espiritnet.com.br/Flama.htm . 
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Unificação, de novo 


Volto ao tema, em atenção a carta enviada pelo leitor Luiz Manoel Acioli 
Matos, de Fortaleza/CE (a íntegra da carta está em Opinião do Leitor, na última 
página). Ele contesta o que escrevi nesta coluna, na edição de outubro. Fiz 
constar que em toda a obra de Kardec não existia a palavra unificação. Atento, 
Acioli garimpou a palavrinha na Revista Espírita de dezembro de 1868, em 
“Constituição Transitória do Espiritismo, Considerações Preliminares”: “Da 
incerteza sobre os pontos ainda não determinados forçosamente deveriam nascer 
divergências sobre a maneira de considerá- los; a unificação só poderia ser 
obra do tempo; ela se fez gradualmente, à medida que os princípios foram 
elucidados”. 

Parabéns, Acioli, pela perspicácia. Mas, a toda evidência, não era dessa 
unificação que eu falava. E nem Kardec referendou, em qualquer ponto de sua 
obra. esse dogma criado no movimento espírita brasileiro de que, por 
determinação “do Alto”, todas as instituições espíritas do mundo devem estar 
subordinadas a um organismo central. No texto, aludia à gestação da doutrina 
espírita cujos princípios básicos, antes de serem definidos claramente, haviam 
passado por fases de discussão, coisa que Kardec considerava já superada, no 
momento em que escrevia. Tanto assim que o verbo está no passado. 


Fraternidade sem subordinação 


Pois é justamente nesse texto, publicado, depois, também em Obras 
Póstumas, que se pode ver com meridiana clareza que Kardec rejeitava a idéia 
de um organismo centralizador, impondo “uma única maneira de proceder” e 
sujeitando os espíritas de todo mundo “a um regime uniforme”. Antes, 
concretamente, propunha: “Os espíritas do mundo inteiro terão princípios 
comuns, que ligarão a grande família pelos laços sagrados da fraternidade, 
mas sua aplicação poderá variar conforme as regiões, sem que, nem por isso, 
seja rompida a unidade fundamental, sem que se formem seitas dissidentes 
trocando pedradas e anátemas, o que seria acima de tudo anti-espirita”, 
acrescentando: “Poderão, pois, formar-se, e inevitavelmente se formarão, centros 
gerais nos diferentes países, sem outro laço senão a comunhão de crença e a 
solidariedade moral, sem subordinação de uns a outros, sem que o da França, 
por exemplo, tenha a pretensão de se impor aos espiritas americanos e vice- 
versa”. 


O modelo eclesiástico 


Fica claro, assim, que unidade de princípios gerais é uma coisa. Unificação 
do movimento espírita é outra. Da primeira, Kardec foi paladino incansável. A 
segunda ele rejeitou, na medida em que não desejava fosse o espiritismo 
organizado como uma igreja. 

Sempre gosto de recordar o extraordinário movimento destechado no século 
passado entre as igrejas cristãs, denominado ecumenismo cristão. As diversas 
denominações foram capazes de estabelecer, mútua e consensualmente, os 
princípios gerais do cristianismo: é cristão quem for baiizado e crer em Jesus 
Cristo como Deus, terceira pessoa da Santíssima Trindade, único Senhor e 
Salvador: Até aí vão as convergências. As divergências estão nos desdobramentos 
desses princípios e suas aplicações, seus ritos e suas organizações institucionais. 

O grande obstáculo à união dos cristãos, no entanto, está no poder e na 
força da Igreja Romana. Esta sustenta querer a união, mas sob uma condição: 
que todas as demais igrejas submetam-se a ela. 


O laço desfeito 


A chamada unificação do movimento espirita, entre nós, não é diferente. 
Parte-se da idéia de que emanou “do Alto” uma revelação segundo a qual um 
organismo, em um determinado país, “coração do mundo e pátria do evangelho”, 
está predestinado a comandar todo o movimento mundial. 

Allan Kardec, mesmo que, episodicamente e uma única vez, haja usado a 
expressão unificação, muito bem detectada pelo leitor cearense, recusou se 
submetesse o espiritismo a esse engessamento. Defendeu a idéia do pluralismo, 
da liberdade de organização e, especialmente, da união a partir do essencial. 
Reservou aos diferentes segmentos, nas diversas regiões do Planeta, a faculdade 
de se unirem a partir de suas especificidades, por ele denominadas “comunhão 
de pensamento”. Recomendou que seria preferível a formação de pequenos 
grupos, em clima de unidade interna, a grandes grupos díspares c com confrontos 
internos. 

Que haja um organismo central, tudo bem. Desde que este seja capaz de 
respeitar o pluralismo e a alteridade, trabalhando apenas em prol da união dos 
princípios gerais, chamados por Allan Kardec de “inamovíveis”. Esta a única 


forma de preservar o laço moral proposto por Kardec em seu famoso Discurso 
de Abertura e que, entre nós, foi desfeito justamente em nome da pretendida 
unificação. 


Dezembro 2007 


Notícias 


Casa de Deolindo em festa 


O editor de Opinião recebeu convite do Instituto 
de Cultura Espírita do Brasil, ICEB (Rio “de Janeiro), 
para a solenidade a se realizar em 6 de dezembro 
corrente em comemoração ao centenário de 
nascimento de Deolindo Amorim, patrono da casa e 
ao cingiientenário de fundação do Instituto. O ato, 
tendo por cenário a Federação Espírita Brasileira, da 
Av. Passos, 30, centro do Rio, consta de uma 
“Homenagem aos Pioneiros” e uma palestra a cargo 
de José Raul Teixeira. 

Acusando o recebimento do convite, Milton 
Medran Moreira enviou carta ao Diretor-Presidente 
do ICEB, Cesar Soares do Reis. Na correspondência, 
também firmada pelo Presidente do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, Maurice Herbert Jones, é 
destacada a importância histórica de Deolindo 
Amorim para o movimento espírita do Brasil e das 


nascido há 100 a foi 
o fundador do Instituto 
de Cultura Espírita do 
Brasil que comemora 50 
anos de existência. 


Américas, recordando-se sua participação no II Congresso Espírita Pan- 
Americano, da CEPA, em 1949, no Rio de Janeiro, evento do qual Deolindo 
foi Secretário-Geral e que teve a parceria da Liga Espírita do Brasil. 
Igualmente, a carta remetida ao ICEB salienta o pioneirismo da instituição 
e de Deolindo, seu fundador, na produção e difusão da cultura espírita em 


nosso país. 


Palestra de Joaquim encerrou ciclo 
de conferências 2007 no CCEPA 


J.Joaquim Marchisio 


Como ocorreu em todas as primeiras segundas- 
feiras do ano, neste 3 de dezembro mais uma 
conferência pública foi oferecida ao fregiientadores 
do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 

A última palestra do ano esteve a cargo de José 
Joaquim Marchisio, presidente do Núcleo Espírita 
Fraternidade (Porto Alegre) e ex-integrante da 
Diretoria da Federação Espírita do Rio Grande do Sul. 

Joaquim abordou o tema “O Espiritismo no 


evocando 


cicl de a SE 
conferências 2007 no Contexto das Relações Atuais”, 
CCEPA. acontecimentos históricos da modernidade e suas 


conexões com a doutrina sistematizada por Allan 


Kardec, em meados do Século 19. 


A partir de março, se reiniciarão as conferências mensais do CCEPA, 
mas, durante os meses de dezembro, janeiro e fevereiro, seguem as atividades 
do Grupo de Conversação Espírita, em todas as segundas-feiras, às 20h30, 


atividade inteiramente aberta ao público. 


Rui e Salomão dirigião CCEPA 


em 2008/2009 


Assembléia Geral do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre 
elegeu por unanimidade Rui Paulo 
Nazário de Oliveira e Salomão 
Jacob Benchaya para os cargos de 
presidente e vice da instituição no 
biênio 2008/2009. 

O processo eleitoral foi 
coordenado por Comissão 
composta dos associados Walmir 
Gamboa Schinoff, Maria José 
Torrese Ana Cony. 

Em janeiro próximo, assume a 
nova Diretoria do CCEPA com os 
diversos titulares de 
Departamentos a serem designados 
pelos novos dirigentes. 


2009 no CCEPA. 


ui e Salomão foram eleitos para o biênio 2008/ 


CCEPA INFORMA 

y NOVO TELEFONE E E-MAIL 
e-mail: 

Telefone: 


ccepars@gmail.com 


(51) 3209 2811 
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Enfoque 


Afinal o que é felicidade? Ela 
existe? Onde está? a 


Pärece até pretensão e audácia 
falar sobre um sentimento tão 
complexo e profundo, mas que ao 
mesmo tempo é tão simples, tão 

“Assistindo a um programa de 
televisão onde o assunto era 
felicidade, vimos muitas pessoas 
falando sobre esse sentimento tão 
controverso. Todas, sem exceção, 
responderam que ser feliz é tudo 
aquilo que está ao nosso alcance, mas 
muitos por não saberem valorizar as 
situações, deixam escapar de suas 
mãos oportunidades valiosas para 
serem felizes. 

Interrogados sobre felicidade, 
uma senhora simples e humilde falou 
que para ela ser feliz bastava ver 
crianças sorrindo, brincando, pessoas 
andando de um lado para outro; outra 
pessoa falava que para ela bastava 
poder deitar a cabeça no travesseiro 


Falando sobre felicidade 


Geci Camargo Vargas* 


Pa 


SEP 
AA 


e dormir com a consciência tranqüila; 
alguém falou que um salário digno 
que lhe proporcionasse segurança 
naquilo que lhe era necessário como 
casa, comida, saúde, lhe faria feliz; 
uma outra pessoa falava que fazer o 
que gosta e ter dignidade de fazer o 
que não gosta era motivo de 


o a 5 
A q 


à Nada mais 
emocionante 
do que 

7 segurarmos 
nos braços 
uma criança 
recém-nascida 
totalmente 
dependente e 
saber que você 
E é responsável 
por aquela 
vida. 


felicidade; outra, agradecia à mãe por 
lhe ter dado noções de espiritualidade 
e que ter alguém ao seu lado que lhe 
amasse também era motivo para ser 
feliz. Outro participante ainda falou 
que felicidade está nas coisas mais 
simples como um sorriso, um abraço 
gostoso e também na natureza: numa 
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manhã de sol radiante, numa lua 
cheia refletida na água do mar, nas 
flores, no vento, etc... 

Nada mais gratificante do que 
nos sentirmos úteis e podermos 
fazer alguma coisa para alguém. 
Nada mais emocionante do que 
segurarmos nos braços uma criança 
recém-nascida totalmente 
dependente e saber que você é 
responsável por aquela vida. 

Todos esses motivos e muitos 
outros que não foram citados são 
importantes para sentirmos a 
felicidade. Depende de nós, de 
como encararmos cada situação, 
cada momento. 

Não existe receita de felicidade, 
mas existem sim inúmeros motivos 
para sermos felizes. Basta estarmos 
vivos! 


* Assessora de Patrimônio da 
ASSEPE - Associação de Estudos e 


Pesquisas Espíritas de João Pessoa/PB. 
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A arte dos encontros 


O magnífico Vinicius de Morais enfatiza: “A vida é a arte dos 
encontros”. Neles permutamos sorrisos, beijos, anseios e abraços. Longe 
das minhas amizades domina-me a saudade. Na vida não passo de 
vertebrado emocional. Spinosa definiu os encontros como oportunidades 
potenciais que nos permitem afetar e sermos afetados por outros seres.A 
aproximação do Natal remete-nos a Carlos Drumond de Andrade que 
reitera: “Quem fatiou o ano em 12 meses só pode ser um gênio”. Se a 
Natureza é o Primeiro Ministro de Deus a genialidade que zera o ano 
velho, enseja retomar a recontagem durante todo o percurso do Ano N ovo; 
nela recobramos esperanças, arquitetamos sonhos, elaboramos planos. A 
vida afigura-se eterno recomeço. Na sua aparente impermanência, se segue 
O futuro cujos contornos se revelam radiosos. Mas, a despeito de provas, 
expiações, circunstâncias, na vida contemplada sob ótica da realização- 
fecundidade, permitam-me desejar-lhes Feliz Natal. 


Lybio Magalhães - Nova Iguaçu/RJ. 
Equívoco 


Ao receber Opinião/América Espírita de novembro, verifiquei que 
houve um equívoco na atribuição de autoria de uma mensagem (A 
Mensagem de Jacira, no noticiário sobre a eleição da CEPAmigos no 
boletim da CEPA). Quando comecei a lê-la, logo vi que a redação não era 
minha e que as palavras usadas também não correspondiam àquelas que 
frequentemente utilizo. Li mais um pouquinho e conclui que o texto era 
de Cynthya Michelin, colaboradora da CEPA, na cidade de Itajaí, SC., e 
que circulou na nossa lista. 


Agradeço a honraria, mas não fui eu quem escreveu. Um abraço. 


Jacira Jacinto da Silva — Presidente da CEPAmigos — Bragança 
Paulista/SP. 


União e Unificação 
Prezado Sr. Milton R. Medran Moreira Lendo seu artigo UNIÃO X 


UNIFICAÇAO, inserido no site da CEPA (http://cepanet.org/ 
Uniao unificacao.php) e publicado em Opinião em Tópicos (jornal 
Opinião outubro/07), o senhor é peremptório em afirmar que em todas 
as obras de Kardec, não existe a palavra UN IFICAÇÃO. Infelizmente 
ou felizmente (não sei qual a sua intenção em escrever tal artigo), as 
suas colocações no texto, baseadas na sua convicção de não existir tal 
palavra nas obras de Kardec - o que não é verdade -, faz ruir todas as 
suas considerações a respeito do assunto. Assim, acredito que o Senhor 
deveria rever a sua posição e aceitar que a UNIFICAÇÃO dos 
postulados espíritas é necessária para que os espíritas possam se 
entender e falar a mesma linguagem. A meu ver, o que está faltando 
aos espíritas em geral, é mais estudo e atenção naquilo que lêem, e 
acreditar mais na Doutrina que professam. Fraternalmente, 


Luiz Manoel Acioli Matos - Fortaleza — Ceará. 


O missivista transcreve da obra de Kardec: 


“O Espiritismo teve, como todas as coisas, seu período de criação, 
e até que todas as questões, principais e acessórias, que a ele se ligam, 
tivessem sido resolvidas, ele não pôde dar senão resultados 
incompletos; pode-se lhe entrever o objetivo, pressentir-lhe as 
consegiiências, mas unicamente de maneira vaga. Da incerteza sobre 
os pontos ainda não determinados deveriam, forçosamente, nascer 
divergências sobre a maneira de considerá-los; a unificação não 
poderia ser senão a obra do tempo; ela é feita gradualmente, à medida 
que os princípios são elucidados. Não será senão quando a Doutrina 
houver abarcado todas as partes que ela comporta, que formará um 
todo harmonioso, e será somente então que se poderá julgar 
verdadeiramente o Espiritismo”. (Revista Espírita 1868 - Constituição 
do Espiritismo) e (Obras Póstumas). 


Nota da Redação: 


A resposta do editor de Opinião está na coluna Opinião em 


e 
Ea 
º 
Ld 
e 
2 
e 
e 
o 
° 
“ 
s 
o 
e 
o 
e 
9 
e 
e 
e 
o 
d 
“ 
o 
e 
“ 
e 
o 
o 
e 
e 
e 
o 
Ld 
e 
e 
“ 
e 
> 
e 
º 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
º 
e 
e 
e 
e 
e 

Tópicos, na pg.3 deste periódico. > 
e 
e 
e 


